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INSTITUTO MUNICIPAL DE ESTRATÉGIA DE SAÚDE DA FAMÍLIA - IMESF  

EDITAL DE ABERTURA 01/2012 
RETIFICAÇÃO Nº 003 – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO E BIBLIOGRAF IA 

 
A Fundação La Salle e o Instituto Municipal de Estratégia de Saúde da Família - IMESF  tornam pública a 
Retificação de Nº 003 do Edital de Abertura 01/2012, referente à alteração de informação do Anexo VI - Conteúdo 
programático e bibliografia sugerida por cargo, exclusivamente para o cargo de Agente Comunitário, conforme 
descrito abaixo: 
 

CONHECIMENTOS GERAIS 
LEGISLAÇÃO 

 
Conteúdos Programáticos: 
Sistemas de Saúde no Brasil. Sistema Único de Saúde (SUS). Legislação em saúde pública, União, Estados e 
Município de Porto Alegre. Políticas na área de saúde. Epidemiologia e informação em saúde. Gestão participativa 
em saúde. Educação e trabalho em saúde. Política Nacional de Atenção em Saúde, especialmente no que diz 
respeito a direito dos usuários e obrigações dos profissionais de saúde. Políticas públicas de defesa dos direitos 
humanos. Política Nacional de Saúde Integral da População Negra. Política Nacional de Atenção Básica. Diretrizes 
e normas para a organização da Atenção Básica, para a Estratégia Saúde da Família (ESF) e o Programa de 
Agentes Comunitários de Saúde (PACS). 
 
Bibliografias Sugeridas: 
BRASIL. Constituição da República Federativa do Brasil de 1988. Brasília, 1988. 
______. Lei Federal N.º 8.142/90 . Dispõe sobre a participação da comunidade na gestão do SUS. Brasília, 1990. 
______.Lei n.º 8.080 , de 19 de setembro de 1990. Dispõe sobre as condições para a promoção, proteção e 
recuperação da saúde, a organização e o funcionamento dos serviços correspondentes e dá outras providências. 
______. Decreto N.º 7.508 , de 28 de junho de 2011. Regulamenta a Lei no 8.080, de 19 de setembro e 1990, para 
dispor sobre a organização do Sistema Único de Saúde - SUS, o planejamento da saúde, a assistência à saúde e 
a articulação interfederativa, e dá outras providências. 
______. Lei N.º 10.741/2003.  Dispõe sobre o Estatuto do Idoso. Brasília, 2003. 
______. Reforma do Sistema da Atenção Hospitalar Brasileiro . Brasília: Ministério da Saúde, 2004. 
______. Ministério da Saúde. HumanizaSUS:  política nacional de humanização. Brasília: Ministério da Saúde, 
2004. 
______. A educação permanente entra na roda: pólos de educação permanente em saúde - Conceitos e 
caminhos a percorrer. Brasília: Ministério da Saúde, 2005. 
______. Carta dos direitos dos usuários da saúde:  ilustrada. Brasília: Ministério da Saúde, 2006.  
______. Diretrizes operacionais dos pactos pela vida, em d efesa do SUS e de gestão. Brasília: Ministério da 
Saúde, 2006.  
______. Portaria Nº 992 , de 13 de maio de 2009. Institui a Política Nacional de Saúde Integral da População 
Negra. Brasília: Ministério da Saúde, 2009. 
______. Portaria N.º  2488, de 21 de outubro de 2011. Aprova a Política Nacional de Atenção Básica, 
estabelecendo a revisão de diretrizes e normas para a organização da Atenção Básica, para a Estratégia Saúde 
da Família (ESF) e o Programa de Agentes Comunitários de Saúde (PACS). Brasília: Ministério da Saúde, 2011. 
______. Decreto N. 7.508 , de 28 de junho de 2011. Regulamenta a Lei no 8.080, de 19 de setembro de 1990, para 
dispor sobre a organização do Sistema Único de Saúde - SUS, o planejamento da saúde, a assistência à saúde e 
a articulação interfederativa, e dá outras providências. Brasília: Ministério da Saúde, 2011. 
CAMPOS, G.W.S.; MINAYO, M.C.S.; AKERMAN, M.; DRUMOND JR., M.; CARVALHO, Y.M. (Orgs.). Tratado de 
Saúde Coletiva. São Paulo: Hucitec: Rio de Janeiro: Fiocruz, 2006. 
CECCIM, R.B.; FEUERWERKER, L.C.M. O quadrilátero da formação para a área da saúde: ensino, gestão, 
atenção e controle social. Physis – Revista de Saúde Coletiva , v.14, n.1, p.41-65, 2004.  
DRUMOND JR., Marcos. Epidemiologia nos municípios: muito além das normas. São Paulo: Hucitec, 2003. 
FEUERWERKER, L. M. Modelos tecnoassistenciais, gestão e organização do trabalho em saúde: nada é 
indiferente no processo de luta para a consolidação do SUS. Interface Comunic., Saúde, Educ. , v.9, n.18, p.489-
506, set/dez 2005.  
FORTES, Paulo Antonio de Carvalho. Ética, direitos dos usuários e políticas de humanização da atenção à saúde. 
Saúde Soc. [online]. 2004, vol.13, n.3, pp. 30-35.  
HOCHMAN, Gilberto; ARRETCHE, Marta; MARQUES, Eduardo (Org.). Políticas públicas no Brasil. Rio de 
Janeiro: Editora Fiocruz, 2007. 
MERHY, Emerson Elias. Saúde: cartografia do trabalho vivo em ato. São Paulo: Hucitec, 2002. 

 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

AGENTE COMUNITÁRIO 
 
Conteúdos Programáticos: 



 

 
INSTITUTO MUNICIPAL DE ESTRATÉGIA DE SAÚDE DA FAMÍLIA - IMESF   

Edital de Abertura 01/2012 
 

 
2 

 

 
Realização: Fundação La Salle  – Av. Getúlio Vargas, 5524 – Bairro Centro – CEP 92010-012 – Canoas/RS   

www.fundacaolasalle.org.br / selecao@fundacaolasalle.org.br 
 

Processo saúde-doença e seus determinantes/condicionantes. Conhecimentos geográficos do município. 
Indicadores epidemiológicos; conhecimentos sócio-culturais do município. Conhecimentos sobre eficácia, 
eficiência e efetividade em saúde coletiva. Estratégia de avaliação em saúde, conceitos, tipos, instrumentos e 
técnicas, conceitos e critérios de qualidade da atenção à saúde: acessibilidade, humanização do cuidado, 
satisfação do usuário e do trabalhador, equidade, outros, sistemas de informação em Saúde. Condições de risco 
social: violência, desemprego, infância desprotegida, processo migratórios. Analfabetismo, ausência ou 
insuficiência de infraestrutura básica, outros. Promoção da Saúde, conceitos e estratégias. Conhecimento sobre os 
principais problemas de saúde da população, bem como os recursos existentes para o combate destes. 
Conhecimento sobre os setores e sua interação dentro do município. Políticas de promoção à saúde municipais, 
estaduais e federais. Conhecimentos sobre a elaboração de relatórios relativos à saúde do indivíduo e 
comunidade. Conhecimentos sobre as formas de aprender e ensinar em educação popular, cultura popular e sua 
relação com os processos educativos. Maneiras de estimular a participação e mobilização social, fatores 
facilitadores e/ou dificultadores da ação coletiva de base popular, lideranças, conceitos, tipos e processos de 
constituição de líderes populares. Abordagem, medidas facilitadoras da inclusão social e direitos legais às pessoas 
com deficiência. Saúde da criança. Saúde do adolescente. Saúde do adulto. Saúde do idoso. Saúde da Mulher. 
Estatuto da criança e do adolescente. Estatuto do idoso. Noções de ética e cidadania. Diretrizes de assistência ao 
pré-natal de baixo risco. Protocolo de detecção precoce e prevenção ao câncer de colo do útero. Diretrizes clínicas 
para o uso de métodos contraceptivos. Diretrizes para a assistência à saúde de lésbicas, mulheres bissexuais e 
que fazem sexo com outras mulheres. Protocolo de rastreamento e detecção precoce do câncer de mama do 
município de Porto Alegre. 
 
Bibliografias Sugeridas: 
ABRAPIA. Abuso sexual.  Mitos e realidade. Petrópolis – RJ: Autores & Agentes & Associados, 2002. Disponível 
em: < http://dtr2001.saude.gov.br/editora/produtos/livros/pdf/03_0751_M1.pdf>. 
BRASIL. Lei nº 8.080/90 , de 19/9/1990 – Dispõe sobre as condições para a promoção, proteção e recuperação da 
saúde, a organização e o funcionamento dos serviços correspondentes e dá outras providências. 
______. Ministério da Saúde. Cadernos de Atenção Básica.  Disponíveis em: 
<http://dab.saude.gov.br/caderno_ab.php> 
______. Lei nº 8.142/90 , de 28/12/1990. Dispõe sobre a participação da comunidade na gestão do Sistema Único 
de Saúde (SUS} e sobre as transferências intergovernamentais de recursos financeiros na área da saúde e dá 
outras providências. 
______. Lei nº 8.069 , de 13/7/1990. Dispõe sobre o Estatuto da Criança e do Adolescente e dá outras 
providências. 
______. Lei nº 10.507/02 , de 10/7/2002. Cria a profissão de Agente Comunitário de Saúde e dá outras 
providências. 
______. Lei nº 10.741/03 , de 1º/10/2003. Dispõe sobre o Estatuto do Idoso e dá outras providências. 
______. Ministério da Saúde. Acompanhando a saúde da mulher. Disponível em 
<http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/caderno5_saude_mulher.pdf> 
______. Atenção básica à saúde da criança. Texto de apoio para o Agente Comunitário de Saúde. Atenção 
integrada às doenças prevalentes na infância (AIDPI) . Brasília, 2001. Disponível em: 
<http://200.214.130.94/nutricao//documentos/manual_acs.pdf> 
______. Secretaria de Políticas de Saúde. Coordenação Nacional de DST/AIDS. Prevenção e controle das DST 
na comunidade . Manual do Agente Comunitário de Saúde. Brasília, 1999. 
______. Secretaria de Assistência à Saúde. Coordenação de Saúde da Comunidade. Saúde da família: uma 
estratégia para a reorientação do modelo assistencial. Brasília, 1997. 
______. Dengue é fácil prevenir . Brasília, 2002. 
______. Tuberculose - informações para Agentes Comunitários  de Saúde . Brasília. 2002. 
______. Direitos humanos e violência intra-familiar. Informações e orientações para Agentes Comunitários de 
Saúde. Brasília, 2001. 
______. Guia prático do Programa de Saúde da Família. Brasília. 2002. Disponível em: < 
http://dtr2002.saude.gov.br/caadab/arquivos%5Cguia_psf1.pdf> 
______. O trabalho do Agente Comunitário de Saúde. Brasília, 2000. 
______. Portaria nº 1.886 , de 18/12/1997. Aprova as normas e diretrizes do Programa de Agentes Comunitários 
de Saúde da Família. 
______. Caderneta de saúde da criança.  Brasília – DF: Ministério da Saúde, 2008. Disponível em:< 
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/caderneta_saude_crianca_5ed.pdf>. 
______. Saúde bucal.  Brasília – DF: Ministério da Saúde, 2008. Disponível em:< 
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/saude_bucal.pdf>. 
______. Controle dos cânceres de colo do útero e da mama.  Brasília – DF: Ministério da Saúde, 2006. 
Disponível em:<http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/controle_canceres_ colo_utero_mama.pdf>. 
______. Saúde integral de adolescentes e jovens  – orientação para a organização de serviços de saúde. 
Brasília – DF: Ministério da Saúde, 2007. Disponível em:< 
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/saude_adolescentes_jovens.pdf>. 
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______. Saúde da criança:  nutrição infantil. Aleitamento materno e alimentação complementar. Brasília – DF: 
Ministério da Saúde, 2009. Disponível em:< http://bvsms.saude.gov.br/bvs/ publicacoes/saude_ 
crianca_nutricao_aleitamento_alimentacao.pdf>. 
______. Recomendações para profilaxia da transmissão vertic al do HIV e terapia-retroviral em gestantes. 
Brasília – DF: Ministério da Saúde, 2007. Disponível em:< 
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/recomendacoes_profilaxia_hiv_antiretroviral_gestantes.pdf>. 
______. Políticas e diretrizes de prevenção das DST/Aids entr e mulheres.  Brasília – DF: Ministério da Saúde, 
2003. Disponível em: <http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/politicas_ diretrizes_ prevencao_dst.pdf>. 
______. Matriz de ações de alimentação e nutrição na atençã o básica de saúde . Brasília – DF: Ministério da 
Saúde, 2009. Disponível em: <http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/ matriz_ alimentacao_nutricao.pdf>. 
______. Pré-natal e puerpério.  Atenção humanizada e qualificada. Brasília – DF: Ministério da Saúde, 2009. 
Disponível em: <http://dtr2001.saude.gov.br/editora/produtos/livros/ pdf/05_0151_M.pdf>. 
______. Manual operacional para profissionais de saúde e ed ucação.  Promoção da alimentação saudável nas 
escolas. Brasília – DF: Ministério da Saúde, 2008. Disponível em: 
<http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/manual_operacional_profissionais_saude_educacao.pdf>. 
______. Manual de atenção à mulher no climatério/menopausa.  Brasília – DF: Ministério da Saúde, 2008. 
Disponível em: <http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/manual_ atencao_mulher_ 
climaterio_menopausa.pdf>. 
______. Manual de anemia falciforme para Agentes Comunitári os de Saúde.  Brasília – DF: Ministério da 
Saúde, 2006. Disponível em: <http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/ manual_ 
anemia_falciforme_agentes_comunitario.pdf>. 
______. Guia prático de preparo de alimentos para crianças menores de 12 meses verticalmente expostas 
ao HIV. Brasília – DF: Ministério da Saúde, 2003. Disponível em: 
<http://dtr2001.saude.gov.br/editora/produtos/livros/pdf/03_0165_M1.pdf>, 
<http://dtr2001.saude.gov.br/editora/produtos/livros/pdf/03_0165_M2.pdf> e 
<http://dtr2001.saude.gov.br/editora/produtos/livros/pdf/03_0165_M3.pdf>. 
______. Guia prático do cuidador.  Brasília – DF: Ministério da Saúde, 2009. Disponível em: 
<http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/guia_pratico_cuidador_2ed.pdf>. 
______. Guia alimentar para a população brasileira.  Brasília – DF: Ministério da Saúde, 2005. Disponível em: 
<http://dtr2001.saude.gov.br/editora/produtos/livros/pdf/05_0768_M.pdf>. 
______. Glossário temático DST/Aids.  Brasília – DF: Ministério da Saúde, 2009. Disponível em: 
<http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/glossario_tematico_dst_aids.pdf>. 
______. Envelhecimento e saúde da pessoa idosa.  Brasília – DF: Ministério da Saúde, 2009. Disponível em: 
<http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/envelhecimento_saude_ pessoa_ idosa.pdf>. 
______. Dengue:  aspectos epidemiológicos, diagnóstico e tratamento. Brasília – DF: Ministério da Saúde, 20. 
Disponível em: <http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/dengue_aspecto_epidemiologicos_ 
diagnostico_tratamento.pdf 
______. Agenda de compromissos para a saúde integral da cri ança e redução da mortalidade infantil. 
Brasília - DF: Ministério da Saúde, 2005. Disponível em: 
<http://dtr2001.saude.gov.br/editora/produtos/livros/pdf/05_0080_M.pdf>. 
______. Atenção à Saúde da Pessoa com Deficiência no Sistema Ú nico de Saúde –  SUS. Brasília – DF: 
Ministério da Saúde, 2009. Disponível em: <http://bvsms.saude.gov.br/bvs/ 
publicacoes/atencao_saude_pessoa_deficiencia_sus.pdf>. 
______. Acolhimento nas práticas de produção de saúde.  Brasília – DF: Ministério da Saúde, 2010. Disponível 
em: <http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/acolhimento_praticas_ producao_saude.pdf>.  
GOVERNO DO ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL. Secretaria da Saúde e do Meio Ambiente. Conselho 
Estadual da Saúde. SUS é legal . Porto Alegre, 2000. 
PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE. Diretrizes da assistência ao pré - natal de baixo r isco. Porto 
Alegre: Secretaria Municipal de Saúde, 2006. 
______. Protocolo de detecção precoce e prevenção ao câncer  de colo do útero. Porto Alegre: Secretaria 
Municipal de Saúde, 2007. 
______. Protocolo de rastreamento e detecção precoce do cân cer de mama do município de Porto Alegre. 
Porto Alegre: Secretaria Municipal de Saúde, 2008. 
______. Diretrizes clínicas para o uso de métodos contrace ptivos. Porto Alegre: Secretaria Municipal de 
Saúde, 2010. 
______. Diretrizes para a assistência à saúde de lésbicas,  mulheres bissexuais e que fazem sexo com 
outras mulheres. Porto Alegre: Secretaria Municipal de Saúde, 2011. 

 
Porto Alegre, 10 de abril de 2012. 
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